
Com base mais forte que a de Lula, Temer tenta acelerar projetos
O governo do presidente Michel Temer quer aproveitar o alto índice de fideli-
dade que alcançou com a base aliada na Câmara para acelerar sua agenda de 
reformas, em especial a da Previdência. Dados do Basômetro - ferramenta de 
acompanhamento de votações no Congresso do jornal O Estado de S.Paulo - 
apontam que Temer obteve, em cinco meses no Palácio do Planalto, 83% de apoio 
dos deputados, taxa mais de 20 pontos porcentuais superior à que a ex-presiden-
te Dilma Rousseff conquistou em idêntico período do início do segundo mandato (62%). É a maior 
adesão para um presidente em começo de gestão desde o primeiro governo de Luiz Inácio Lula da 
Silva (80%), quando o Basômetro começou a acompanhar as votações. O desempenho é atribuído a 
diversos fatores, entre eles à opção de Temer por montar um ministério com nomes majoritariamen-
te egressos do Congresso. Já o Centrão - aliança de 13 partidos liderada por PP, PSD e PTB - tenta 
demonstrar força para retomar o protagonismo. A cassação de Eduardo Cunha (PMDB-RJ) e a elei-
ção de Rodrigo Maia (DEM-RJ) para a presidência da Câmara enfraqueceram o grupo de deputados. 

Deputados querem votar novo parcelamento de dívidas para empresas
A Câmara dos Deputados quer acelerar projeto que permite a abertura de novo programa de parcela-
mento de débitos tributários de empresas (Refis) por um prazo de 20 anos. A criação do programa foi 
incluída em texto que regulamenta a venda de créditos da dívida ativa da União, Estados e municípios. 
Líderes dos partidos assinaram requerimento de pedido de urgência para a votação das duas propostas. 
Ministério da Fazenda e Receita Federal são contra. O argumento é que o índice de quitação dos Refis 
anteriores é baixo. Desde 2000, foram feitos 27 parcelamentos especiais. Pela proposta, as dívidas 
poderão ser pagas em até 240 prestações, com redução de 90% das multas, juros e encargos.

Roraima criará gabinete para lidar com fluxo migratório de venezuelanos
O governo de Roraima vai criar um “gabinete de emergência” para lidar com o fluxo de venezuelanos 
que atravessam a fronteira buscando melhores condições de vida. A Venezuela passa por grave crise 
econômica e social. As autoridades do Estado, que querem o apoio da União, estimam que passa de 30 
mil o número de venezuelanos que entraram no País. A formação do gabinete especial contará com 
representantes de diversas secretarias de governo, do Corpo de Bombeiros e da Defesa Civil.

● Meirelles e Ilan em almoço
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, e 
o presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, 
têm almoço de trabalho, em Brasília. 

● Mercado de trabalho
O IBGE divulga dados do mercado de tra-
balho da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua referente ao segundo 
trimestre de 2016.

● Fundação FHC debate teto
A Fundação FHC realiza, em São Paulo, 
debate sobre a PEC do Teto de Gastos com 
os economistas Felipe Salto e Zeina Latif.

● Reforma trabalhista em discussão
O Centro Brasileiro Britânico promove, em 
São Paulo, debate com o professor José 
Pastore e o economista-chefe do Bradesco, 
Octavio de Barros, entre outros, sobre a 
reforma trabalhista e o crescimento do País.

● Maggi visita Santa Catarina
O ministro da Agricultura, Blairo Maggi, 
inaugura silos no terminal graneleiro do 
Porto de São Francisco do Sul (SC).

● Inflação da terceira idade
A FGV publica o Índice de Preços ao Consu-
midor - Terceira Idade (IPC-3i) referente ao 
terceiro trimestre do ano.
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MANCHETES DO DIA

O Estado de S.Paulo   (SP)

Com base mais forte que a de Lula, 
Temer tenta acelerar projetos

Folha de S.Paulo   (SP)

Temer quer endurecer regras para soltar presos

Valor Econômico   (SP)

Empresas são pressionadas a 
divulgar salário de executivo

O Globo   (rj)

Bancos já restringem 
consignado a aposentados

Zero Hora  (rS)

Roubo de carros cresce três 
vezes mais do que a frota

A Tarde  (ba)

MP cobra punição mais 
adequada para delitos leves

Diário Catarinense  (Sc)

Revolta em prisão deixa 
segurança pública em alerta

Jornal do Commercio (Pe)

INSS amplia pente-fino 
nos benefícios irregulares

The New York Times  (eua)

Trump reconquista alguns apoios que 
havia perdido após divulgação de gravação

The Wall Street Journal  (eua)

John Stumpf, CEO do Wells Fargo, 
pede demissão em meio a escândalo

Financial Times  (ru)

Reino Unido deve pagar 20 bilhões de euros 
em disputa sobre orçamento com Bruxelas

El País  (eSP)

Plano do ETA para encenar 
entrega de armas é desbaratado
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Dólar supera mau humor externo e cai abaixo dos R$ 3,20
Preocupações com os resultados corporativos a serem divulgados nos Estados Unidos, 
após a Alcoa abrir a temporada de balanços do terceiro trimestre com números abaixo 
do esperado, queda do petróleo e alta do dólar reforçaram na terça-feira a cautela nos 
mercados internacionais. As bolsas de Nova York fecharam com perdas de mais de 1%: 
S&P 500 teve queda de 1,24%, enquanto Dow Jones recuou 1,09% e Nasdaq, 1,54%. Já 
no pregão de ontem, feriado no Brasil, os índices americanos ficaram próximos da estabili-
dade: 0,12%, 0,09% e -0,15%, respectivamente. Ainda na terça-feira, o mau humor externo 
continuou a dar o tom aos negócios no Brasil e a Bovespa recuou 1,05%, após quatro altas 
consecutivas. No mercado de câmbio, no entanto, a perspectiva positiva sobre o ambiente 
político doméstico prevaleceu nos minutos finais das negociações, levando o dólar a virar 
para o terreno negativo. A divisa norte-americana terminou em queda pela terceira sessão 
consecutiva e fechou abaixo dos R$ 3,20, pela primeira vez desde meados de agosto. 
No mercado à vista, o dólar teve leve queda, de 0,02%, aos R$ 3,1995, na terça-feira. No 
mercado futuro de juros, o contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) com vencimento em 
janeiro de 2018 fechou a sessão regular de terça-feira com taxa de 12,00%, a mesma do 
dia anterior. Já o DI para janeiro de 2021 projetou 11,27%, ante 11,22%.

MERCADO FINANCEIRO

Governo corre para obter recursos da repatriação
A equipe econômica mantém aberta a possibilidade de partilhar com 
Estados e municípios parte da arrecadação com a cobrança de multas 
no programa de repatriação de recursos não declarados no exterior. 
Segundo apurou o Broadcast, sistema de notícias em tempo real do 
Grupo Estado, a avaliação é de que a divisão pode ser feita sem que 
haja necessidade de alterar regras ou o prazo de adesão, que termina 
no dia 31. Anteontem, o presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
desistiu da tramitação de projeto que alterava a lei, por falta de apoio do governo. O ministro 
da Fazenda, Henrique Meirelles, afirmou ontem, em Nova York, que a atual lei é “bastante 
adequada” e minimizou a dificuldade em alterar as regras no Congresso. “Caso não seja 
pautada e aprovada uma nova lei, acredito que está bem.” Faltando poucos dias para a data-
limite, o entendimento no governo é de que o melhor agora é deixar a lei do jeito que está e 
fazer a divisão da multa em projeto separado, evitando adiamentos no cronograma.

Marcela deve viajar com Temer à Índia e ao Japão
Se não houver mudanças de última hora, a comitiva do presidente Michel Temer que embar-
ca na madrugada de amanhã para Índia e Japão contará com a presença da primeira-dama, 
Marcela Temer. Depois de estrear com sucesso no lançamento do programa Criança Feliz, ela 
vai acompanhar o marido nos compromissos internacionais durante seu giro asiático. Na Índia, 
Temer participa da reunião de cúpula dos Brics, nos dias 15 e 16. No dia 18, Temer embarca 
para o Japão, para a primeira visita de um chefe de Estado brasileiro àquele país em 11 anos.

Indústria de óleo e gás deverá ganhar novo incentivo
As gigantes do petróleo que vierem atuar no pré-sal brasileiro serão estimuladas a comprar, 
localmente, equipamentos de fabricação nacional para utilizar em operações que tenham pelo 
mundo. Essa alteração, que será anunciada nos próximos dias e que promete mudar a lógica 
da política industrial do setor de óleo e gás, é um item da chamada agenda microeconômica do 
governo, formada por iniciativas destinadas a resolver gargalos específicos de diversos setores.

BNDES dá prazo para concessionária 
Triunfo quitar empréstimo-ponte
A concessionária de infraestrutura Triunfo Parti-
cipações e Investimentos (TPI) teve ampliado em 
60 dias o prazo para quitação de empréstimo-
ponte de R$ 776 milhões que venceria neste sá-
bado, segundo o jornal Valor Econômico. A dívida 
foi tomada pela gestora de rodovias Concebra, 
que pertence ao grupo. O débito representa 
quase 20% da dívida bruta da TPI, que estava em 
R$ 3,6 bilhões em julho. A empresa é controlada 
pela Triunfo Holding de Participações e não tem 
mais relação com a construtura Triunfo.
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 880,00 

0,08%
-0,01%
-0,07%

0,1877%
1,0092%

  -1,05%; vol. R$ 7,724 bi
0,6912%

0,13447/0,13491
0,13258/0,13364

0,37%
14,13%

R$ 3,1985/R$ 3,1995
R$ 3,1730/R$ 3,3530
R$ 3,4970/R$ 3,7270
R$ 3,2867/R$ 3,3867

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/outubro

IPC-FIPE - 1ª Quad./outubro

TR pré (10/10)

TBF (10/10)

Ibovespa (11/10)

Poupança Nova (13/10)

CDB pré 30 dias (11/10)

CDB pré 62 dias (11/10)

CDI acumulado mês (11/10)

CDI anualizado (11/10)

Dólar Comercial (11/10)

Dólar Turismo (11/10)

Euro Turismo (11/10)

Dólar Papel SP (11/10)

Fed indica que juros devem subir logo
Os dirigentes do Federal Reserve (Fed, o banco 
central dos EUA) lançaram na reunião de setembro 
as bases para elevar as taxas de juros de curto 
prazo “relativamente em breve”, conforme a ata do 
encontro, embora tenham enfrentado dificuldades 
para conciliar as divisões internas sobre o momento 
do próximo aumento. “Alguns participantes acredi-
tavam que seria adequado elevar o intervalo para a 
taxa de juros relativamente em breve, se o mercado 
de trabalho continuar a melhorar e a atividade eco-
nômica se fortalecer, enquanto outros preferiram 
esperar por evidências mais convincentes de que a 
inflação está se movendo em direção à meta de 2% 
do comitê”, diz o documento, divulgado ontem.

Destaques Do estaDão e principais fatos DivulgaDos pela iMprensa

ECONOMIA

FOTO: DIDA SAMPAIO/ESTADÃO CONTEÚDO

A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
SAIBA ANTES NO BROADCAST POLÍTICOE AGORA?
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INTERNACIONAL

Ao TSE, delator diz que Aécio recebeu doação via empresário
O ex-presidente da Andrade Gutierrez Otávio Marques de Azevedo confirmou em depoimento 
ter se encontrado em 2014 com o empresário Oswaldo Borges da Costa - ex-presidente da 
Codemig no governo de Aécio Neves (PSDB) - para tratar de doação eleitoral para a campanha 
presidencial do tucano naquele ano. Borges da Costa foi apontado como “tesoureiro informal” 
da campanha, para a qual a empreiteira doou R$ 20 milhões. A assessoria de Aécio informou 
que cabia ao PSDB nacional se manifestar sobre o caso. A legenda confirmou que Borges da 
Costa participou da campanha em 2014, mas que não aconteceu “nenhum tipo de incorreção”. 

FHC propõe a presidente união por ‘reconstrução’
Em almoço com o presidente Michel Temer, ontem, o ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso disse que o PMDB e o PSDB devem 
se manter unidos diante de um projeto de “reconstrução nacional” e 
não alimentar divergências em relação às eleições ao Planalto. Na 
avaliação de FHC, muitos estão “afoitos” por causa de 2018, mas é 
“bobagem” desperdiçar energia com o debate antecipado. “Não pode-
mos ficar discutindo nomes agora”, insistiu. Temer concordou. FHC foi 
convidado pelo presidente para uma conversa reservada, no Palácio 
do Jaburu. O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Gilmar Mendes e o ministro-chefe 
da Secretaria de Governo, Geddel Vieira Lima, também estavam presentes ao encontro. O 
ex-presidente disse que o Brasil enfrenta um quadro econômico “degradado”, afirmou ser 
necessária a reforma da Previdência, e aconselhou Temer a “falar mais” com a população.

Plano de destravar obras inacabadas não sai do papel
Negociado às vésperas da votação do impeachment para atrair apoio de senadores e prefei-
tos, o plano do presidente Michel Temer de destravar obras inacabadas ainda não saiu do pa-
pel. O governo ainda não definiu quais serão os projetos e a comissão do Senado responsável 
por analisá-los nem sequer foi instalada. O anúncio oficial da retomada das obras foi feito no 
início de julho, quando Temer recebeu o presidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), 
e uma comitiva de senadores que se declaravam “indecisos” no processo de impeachment de 
Dilma Rousseff. Seriam mais de 1,5 mil obras inacabadas no valor de até R$ 10 milhões.

Pré-candidatura de Sarkozy 
perde fôlego em primárias
A pré-candidatura de Nicolas Sarkozy à 
presidência da França começa a enfrentar 
dificuldades diante do ex-primeiro-ministro 
Alain Juppé, seu maior rival no Partido Re-
publicano. Pesquisas de opinião mostram 
que o atual prefeito de Bordeaux aumen-
tou sua vantagem em relação ao ex-chefe 
de Estado. Juppé soma agora 42% das 
intenções de voto no primeiro turno. O 
ex-presidente tem 28%. No segundo turno, 
Juppé deve superar o rival com relativa 
folga, por 62% a 38%, segundo o instituto 
de pesquisas Kantar Sofres.

Para combater o terrorismo, 
França cria Guarda Nacional
O governo da França oficializou ontem a 
criação da Guarda Nacional, uma tropa for-
mada por reservistas das Forças Armadas 
e das polícias civil e militar que reforçarão o 
efetivo de vigilância de pontos considerados 
sensíveis a atentados terroristas, como 
redes de transporte, prédios públicos e pon-
tos turísticos. Mais de 70 mil guardas farão 
parte do dispositivo, que estará nas ruas 
em 2017. A apresentação da nova força de 
defesa e vigilância foi feita pelo presidente 
francês, François Hollande, em reunião do 
Conselho de Ministros.
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Carlos Lupi cobra ‘humildade’ do PT
Ex-ministro dos governos Lula e Dilma, o 
presidente nacional do PDT, Carlos Lupi, disse, 
à Folha de S.Paulo, que a participação de Ciro 
Gomes na corrida presidencial em 2018 pela 
legenda é “irreversível” e que “o PT tem que cair 
na real” para apoiar a candidatura do pedetista. 
Lupi afirmou que seu partido “está maior que o 
PT”. “Agora é hora do PT recuar, ter humildade e 
apoiar Ciro”, afirmou. O ex-ministro disse que o 
ex-presidente Lula, que é um possível candidato 
ao Planalto em 2018, não descarta a possibilida-
de de apoiar uma outra sigla. Sobre as eleições 
municipais, Lupi disse acreditar que a maior 
derrotada foi Marina Silva, da Rede.

DESTAQUES DA IMPRENSA

POLÍTICA

Trump seria um perigo para o mundo, 
diz representante das Nações Unidas
O republicano Donald Trump seria um “perigo” para 
o mundo se eleito presidente dos Estados Unidos 
e suas propostas representariam “violações aos 
direitos humanos dos mais vulneráveis”. O alerta 
foi feito por Zeid Al-Hussein, alto-comissário da 
ONU para Direitos Humanos, rompendo um tabu na 
organização de evitar a qualquer custo comentários 
sobre os candidatos à Casa Branca. Em um encontro 
com jornalistas internacionais, porém, Zeid optou por 
fazer duros comentários contra Trump. Ele deixou 
claro que a vitória do bilionário nas eleições do mês 
que vem seria “perturbadora”. “Seus comentários são 
profundamente preocupantes”, disse.

Ministro da Justiça tira agentes da 
Polícia Federal de sua segurança
O ministro da Justiça, Alexandre de Moraes, decidiu 
substituir sua segurança pessoal, até agora a 
cargo da Polícia Federal, por policiais militares que 
integram a Força Nacional de Segurança. Segundo 
assessores, a ideia é fazer um revezamento entre 
PF e Força Nacional para “prestigiar todas as forças” 
da pasta. A decisão, no entanto, causou desconforto 
entre policiais federais que viram a substituição 
como um sinal de desprestígio da corporação. Se-
gundo fontes da PF, apenas um policial federal será 
mantido na equipe de segurança do ministro. Todos 
os outros serão PMs, sendo a maioria de São Paulo.

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES

Grande São Paulo: (11) 3856-3500
Outras localidades: 0800 011 3000
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Longe das piscinas, Cielo vive fase de incertezas
Cesar Cielo ainda é um nadador de alto rendimento ou está aposentado? 
Era o que todos queriam saber na primeira aparição pública do atleta des-
de a frustração de sair do Troféu Maria Lenk, em abril, sem vaga na Olim-
píada do Rio. Ontem, durante evento de apresentação do projeto Novos 
Cielos em Santa Bárbara D’Oeste (SP), sua cidade natal, o ídolo falou por 
cerca de meia hora e não respondeu nem uma coisa nem outra. Cielo ain-
da não tomou uma decisão. Prestes a fazer 30 anos, ele está afastado da 
piscina para medir o tamanho de sua saudade do trabalho. “Decidi dar uma pausa das compe-
tições, não tenho previsão para voltar. Acelerei projetos fora da água, mas contato com a água 
nunca vou deixar de ter. São 22 anos dentro da piscina. Vou deixar acontecer naturalmente.”

Programa federal para professores reduz vagas
Um dos principais programas federais de formação de professores, a Universidade Aberta do 
Brasil (UAB) teve redução de 78% no número de novas vagas ofertadas neste e no próximo ano. 
Publicado em 2014, o edital original previa a abertura de 250 mil vagas em todo o País, mas, 
com o contingenciamento de verbas para o programa, as novas cadeiras só serão ofertadas a 
partir de agora e em número menor: apenas 55 mil. Apesar da reabertura das vagas autori-
zadas para o segundo semestre deste ano, as universidades ainda não sabem se conseguirão 
preencher todas elas por causa das restrições orçamentárias. A verba prevista pelo Ministério 
da Educação para a UAB neste ano é de R$ 376,2 milhões, mas apenas R$ 247,2 milhões foram 
liberados até agora. Nara Pimentel, presidente do Fórum dos Coordenadores da UAB, disse que 
o sistema já sofre com cortes orçamentários desde 2012, mas deixou de expandir para novas 
vagas em 2014. A UAB já teve 300 mil alunos matriculados, mas hoje tem 130 mil.
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Medina encosta no líder John John
Gabriel Medina está firme na briga pelo bicampeona-
to mundial de surfe. Ontem, o paulista de Maresias 
ficou na segunda posição da etapa de Landes, na 
França, e diminuiu de 4.200 para 2.700 pontos a van-
tagem do havaiano John John Florence - que chegou 
em 3º lugar - na liderança do Circuito Mundial da 
temporada. O surfista brasileiro levou a melhor sobre 
Kolohe Andino na semifinal e se encontrou com 
Keanu Asing na grande final. Medina não conseguiu 
pegar boas ondas e acabou derrotado na decisão.

Mina e Jesus voltam ao Palmeiras
O atacante Gabriel Jesus e o zagueiro Mina, que 
jogaram na terça-feira pelas Eliminatórias da Copa, 
retornam hoje ao Palmeiras, contra o Cruzeiro, em 
Araraquara (SP), às 19h30. Já o Flamengo pega 
o Fluminense, às 21h, em Volta Redonda (RJ). O 
Palmeiras é o líder do Brasileiro, com 60 pontos. O 
Flamengo está em segundo, com 57. Ainda hoje, às 
21h, São Paulo e Santos jogam no Pacaembu.

ESPoRTES

Chefe da Polícia Civil do Rio de Janeiro se demite
O chefe da Polícia Civil do Rio, Fernando Veloso, pediu demissão do cargo 
ontem. Na segunda-feira, o secretário de Segurança Pública fluminense, 
José Mariano Beltrame, anunciou a saída da função que ocupou por 
uma década. As renúncias no alto escalão da segurança pública do Rio re-
velam a gravidade dos efeitos da crise financeira do Estado na área. Tanto 
Beltrame quanto Veloso fizeram duras críticas à situação enfrentada pela 

Polícia Civil. Nos bastidores, circula a informação de que a saída de Beltrame teria sido desen-
cadeada pelos reflexos do colapso financeiro do Rio no cotidiano das polícias Civil e Militar.

Gestão Temer vai propor aumento de 
tempo de prisão em regime fechado
A Folha de S.Paulo informa que o governo de 
Michel Temer está preparando uma proposta 
de alteração da Lei de Execução Penal que pre-
vê aumentar para o mínimo de 50% o tempo de 
cumprimento de pena em regime fechado por 
condenados em casos de corrupção e crimes 
violentos - atualmente, é preciso cumprir 1/6 
da pena para obter benefícios.

Corinthians vence Santa Cruz após seis jogos sem vitória
Jogando em Cuiabá, o Corinthians encerrou uma sequência de seis jogos sem vitória no 
Campeonato Brasileiro e venceu ontem o Santa Cruz, por 4 a 2. A equipe paulista chegou aos 
45 pontos e está na oitava colocação, a um ponto do Fluminense, o sexto na tabela (com um 
jogo a menos). Já os pernambucanos somaram a quinta derrota seguida e seguem na 19ª 
posição, com 23 pontos. Ainda ontem pelo Brasileirão, o Botafogo derrotou o Internacional 
por 1 a 0, no Rio. O resultado levou a equipe carioca para a quinta colocação, com 47 pontos, 
e deixou os gaúchos na zona de rebaixamento (17º), com 33. Coritiba e Figueirense ficaram no 
0 a 0, na capital paranaense, enquanto a Chapecoense fez 3 a 0 no Sport, em Chapecó (SC). 

gERAL

Escolta de presos muda em São Paulo
A Secretaria da Segurança Pública determinou que 
policiais civis do interior e da Grande São Paulo tam-
bém façam a escolta de presos durante as audiências 
de custódia em fóruns criminais. Na prática, isso 
significa que o policial vai ficar até o final dos procedi-
mentos judiciais. Antes, ele deixava o preso no fórum, 
que ficava sob escolta da Polícia Militar. Policiais civis 
dizem que medida vai atrapalhar investigações.
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